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H
á uma diferença entre executar um 
criminoso e exibi-lo sendo executa-
do. A primeira é uma decisão do Es-
tado sobre a vida de um condenado. 

É discutível e controversa, mas pertencente 
ao campo do direito penal. A segunda é um 
espetáculo. E espetáculos da morte têm um 
nome na história da humanidade, e esse no-
me não costuma aparecer em capítulos que 
nos orgulhamos.

O governo Trump anunciou, pelo secre-
tário de Defesa Pete Hegseth, que a execu-
ção de Nidal Hasan — ex-psiquiatra do Exér-
cito americano condenado pelo assassinato 
de 13 militares numa base no Texas em 2009 
— seria transmitida ao vivo. A ideia, claro, so-
freu resistência de republicanos, democratas 
e líderes religiosos, e Trump anunciou nesta 
quinta-feira que a execução, mantida para 3 
de dezembro por pelotão de fuzilamento, não 
será televisionada. A ressalva é necessária: o 
recuo não apaga o fato de que a proposta exis-
tiu, foi defendida por membros do governo e 
só foi abandonada diante de pressão política. 

Não se discute se Hasan merece a pena 
que recebeu. Esse debate tem os próprios ter-
mos, a própria complexidade moral e jurídi-
ca. O que está em questão aqui é outra coisa: 
a decisão de transformar a morte de um ser 
humano, por mais hediondo que seja o cri-
me que cometeu, em conteúdo para consumo 
público. A transmissão ao vivo de uma execu-
ção não serve à Justiça. É entretenimento do 

pior tipo — o construído sobre a morte de al-
guém — e diz algo sobre quem o produz e so-
bre quem o assiste.

A Organização das Nações Unidas (ONU) 
classificou o plano original como “uma for-
ma de tortura”. A Anistia Internacional lem-
brou que execuções filmadas ou transmitidas 
ao público são associadas a regimes autoritá-
rios, ao Estado Islâmico e a ataques terroristas 
gravados pelos próprios autores. Os Estados 
Unidos, ao propor esse modelo, colocaram-
-se numa companhia que, presumivelmente, 
prefeririam evitar. O argumento da dissuasão, 
usado pelo próprio Donald Trump para justi-
ficar a ideia, não tem nenhum tipo de respal-
do empírico: simplesmente não há evidência 
consistente de que execuções públicas redu-
zam a criminalidade. O que há é a satisfação 
de uma pulsão de morte e de um impulso pu-
nitivo apresentado como política de Estado.

Civilização não é ausência de punição. É a 
forma como punimos. Quando um Estado de-
mocrático começa a cogitar, mesmo que re-
cue depois, transformar a morte de um con-
denado em evento midiático, algo se perde 
que vai além daquele caso específico. Perde-
-se um pouco da ideia de que a dignidade hu-
mana — inclusive a de quem cometeu crimes 
graves — tem um valor que o Estado não po-
de simplesmente leiloar para satisfazer o âni-
mo do momento. Quando a barbárie começa 
a ser discutida como opção, é a prova que a 
humanidade já perdeu o jogo.

Espetáculo da 
morte e o limite
da barbárie

Atos de rua viram votos?
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A nove dias de escolhermos o novo presi-
dente da República, teremos pela frente um 
fim de semana em que o clima de eleição es-
tará presente nas ruas e nas redes sociais. Atos 
tanto em defesa da reeleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva quanto da vitória do 
senador Flávio Bolsonaro estão previstos para 
as principais capitais. Além disso, pela primei-
ra vez, salvo alguma desistência de última ho-
ra, os dois devem se enfrentar em um debate 
presidencial, na noite de domingo.

No fim de semana passado, prolongado pe-
lo feriado de Nossa Senhora Aparecida, mani-
festantes pró-Lula ocuparam as ruas do Rio, 
São Paulo e Brasília. A quantidade de gen-
te impressionou. Agora, o PL pretende dar o 
troco com o deputado federal Nikolas Ferrei-
ra, fenômeno de votos no primeiro turno, à 
frente do “Bloquinho do 22”, com manifesta-
ções previstas no Sudeste, Nordeste e Norte, 
no domingo. Já o “Blocão 22” vai ocorrer na 
Avenida Paulista, com a presença de Flávio, 
horas antes do debate presidencial.

Na capital federal, tenho certeza que os mi-
litantes também vão ocupar as ruas, a exem-
plo do que ocorreu no domingo anterior ao 
primeiro turno. Há manifestação convocada 
para o Museu da República. O Eixão do Lazer 
estará lotado de bandeirolas e eleitores com 
camisas do candidato preferido. Diretórios 
regionais de partidos de esquerda e de direi-
ta prometem fazer mobilizações pontuais em 
feiras de grande circulação, como a do Guará, 
de Ceilândia e da Torre de TV.

Está claro que candidatos e partidos apos-
tam nas grandes manifestações de rua para 
demonstrar força e conquistar votos na reta 
final da campanha. A lógica parece simples: 
quanto maior a multidão, maior a chance de 
vitória. Mas, afinal, atos de ruas viram votos? 
Conseguem conquistar o indeciso?

A ciência política faz uma distinção im-
portante entre persuasão e mobilização. A 
primeira ocorre quando alguém muda de 
preferência e passa a apoiar outro candidato. 
A segunda consiste em estimular eleitores já 
identificados com determinada candidatu-
ra a participar da votação. É nessa segunda 
frente que os atos públicos tendem a produ-
zir resultados mais relevantes.

Em uma disputa marcada pela polariza-
ção, dificilmente um eleitor convencido por 
um candidato muda de opinião ao ver uma 
multidão favorável ao adversário. A reação 
mais provável é reforçar as convicções que 
ele já tem. As manifestações costumam re-
unir pessoas com maior interesse pela polí-
tica, posições ideológicas definidas e víncu-
los mais fortes com as candidaturas. O elei-
tor indeciso, que ainda avalia alternativas e 
nem sempre acompanha o noticiário diaria-
mente, raramente está entre os protagonis-
tas dessas concentrações.

Mas, ao mesmo tempo, uma manifestação 
numerosa contribui para renovar o ânimo da 
militância, estimular simpatizantes desmo-
bilizados e aumentar a disposição de com-
parecer às urnas. Em uma eleição decidida 
por poucos votos, a capacidade de reduzir a 
abstenção entre eleitores de uma candidatura 
faz a diferença. O efeito se estende às relações 
pessoais. Quem sai motivado de um ato tende 
a conversar mais sobre a eleição com familia-
res, amigos e colegas de trabalho.

Existe, porém, o risco de o resultado ser o 
contrário do esperado. A “demonstração de 
força” também pode produzir uma falsa sen-
sação de vitória entre os apoiadores, levando 
a uma confiança exagerada na reta final. No 
fim das contas, as ruas oferecem pistas sobre 
o grau de mobilização de uma campanha, 
mas não funcionam como pesquisa eleitoral.
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O fim da escala 6X1 é uma questão de dignidade 
humana e de saúde mental. O trabalhador precisa de 
tempo e de qualidade com a família. O setor produti-
vo sempre se adapta, e a economia vai continuar gi-
rando. Justamente pelo fato de o salário ser pouco e 
os impostos serem muito altos que o trabalhador me-
rece o mínimo de dignidade de não viver apenas pa-
ra trabalhar. 

 » Raiany Emanuelle

Brasília  
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Para mim, o ideal seria aumento do salário míni-
mo, não o fim da escala 6X1. Tenho certeza de que 
todo trabalhador prefere ganhar mais para ter mais 
condições e para conseguir sobreviver e sustentar a 
si próprio e a sua família. Saúde mental é comida na 
mesa e condições para sustentar aqueles que depen-
dem do trabalhador.

 » Allan W. Mazzaro

Santa Catarina 

Mesmo roteiro

A cada nova investigação envolvendo figuras pú-
blicas e suas relações suspeitas com desvios de ver-
bas, bancos, jatinhos, rachadinhas, funcionários fan-
tasmas de gabinetes, paraísos fiscais, dinheiro em 
cuecas e em malas na residência, orçamentos secre-
tos, viagens misteriosas e ausência nas sessões da Câ-
mara Federal, o brasileiro tem a sensação de estar as-
sistindo ao mesmo roteiro com personagens diferen-
tes. As denúncias, suspeitas, documentos e explica-
ções se sucedem, enquanto a população continua 
aguardando aquilo que realmente importa: a apura-
ção rigorosa dos fatos e a aplicação da lei, sem privi-
légios nem exceções. Vale lembrar que a democracia 
se fortalece quando a verdade prevalece!

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Excesso de partidos 

Não tenho dúvida alguma de que os partidos no 
Brasil são todos iguais e pensam apenas nos inte-
resses de seus membros. Quando se está no poder, 
a máquina gira em proveito próprio e tenta-se apro-
var apenas projetos de interesse da legenda, além da 

distribuição de cargos e verbas para aliados. Quando 
se perde a eleição, vira oposição e passa a ser contra 
tudo. Passou da hora de uma reforma com a redução 
desse número infinito de partidos de aluguel. É preci-
so também diminuir salários e mordomias para que 
política seja vocação, não meio de vida. Precisamos 
disso para colocar o país nos trilhos. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

É muita incompetência do DER 
e do Detran-DF na demora para 

desobstruir a BR-040 após o 
tombamento de uma carreta, 

causando transtorno por horas.  

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul 

Tempo de pequi! É quando o 
DF e os arredores são tomados 
pelo gosto e pelo cheirinho da 

comida de casa, do passado 
bom, do que, de fato, faz bem!

Joana Mendes — Taguatinga

É uma tristeza! Entra ano, sai ano, 
e os paulistanos continuam com 
esse problema: alagamento total!

Luciana Cardoso — Brasília

Crise social ganha as ruas de 
diferentes países europeus. É a 
prova de que o capitalismo está 

falhando. A inteligência artificial 
(IA) é uma revolução, mas a estão 
usando errado, e isso vai colapsar. 

Diego Rodrigues — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Vídeo Artigo

A jornalista Denise Rothenburg 
analisa as movimentações 

recentes do Centrão na Câmara 
dos Deputados com o objetivo 
de o grupo ser o protagonista 

da Casa independentemente de 
quem sair vitorioso nas eleições 
para a Presidência da República. 

O futuro tecnológico de um país  se decide  
no número de jovens que conseguem atravessar  

a distância entre o potencial que têm e a formação 
que recebem, alerta Leandro Villas, presidente do 

Instituto de Tecnologia e Computação (Itec)  
e professor da Unicamp, no artigo  

O Brasil precisa alcançar seus talentos, onde 
quer que estejam. Confira no site do Correio.
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